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Introducao

O estudo de eletrocatalisadores para a oxidagao

de etanol é de grande interesse para o
desenvolvimento de células a combustivel de
oxidagao direta de alcoois’. Nesse contexto,
atualmente os catalisadores ternarios tem
despertado grande interesse da comunidade por
combinarem os efeitos da Pt com os metais
auxiliares que a acompanhamz. Nesse trabalho
foram estudados eletrocatalisadores contendo
Sn, que junto com a Pt é considerado um dos
melhores materiais binarios para oxidagao de
etanol’, e Ce, que junto com a Pt, apresenta bons
resultados na oxidagdo de CO a CO,, logo
ajudando a reduzir o envenenamento catalitico’.

Resultados e Discussao

Os eletrocatalisadores de PtSnCe/C foram
preparados conforme descrito por De Souza et al
nas proporgbes em massa de PtSnCe 72:23:5,
68:22:10 e 64:21:15, testados com técnicas de
voltametria ciclica e cronoamperometria e com
célula a combustivel unitaria de oxidagédo direta
de etanol (SCDEFC).

Na figura 1 sdo apresentadas as curvas
cronoamperometricas de oxidagdo de etanol nos
diferentes eletrocatalisadores, e os materiais de
proporgao 72:23:5 e 68:22:10 se destacam pela
maior densidade de corrente sendo 30% maior

que o PtSn E-Tek.
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Figura 1. Cronoamperogramas para a oxidagdo de
etanol 1 mol L™ com os eletrocatalisadores PtSnCe/C e
PtSn/C E-Tek em meio de H2SO4 0,5 mol L'a 0,5V.
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Nas curvas de poténcia (fig 2) é possivel observar
que o desempenho do catalisador PtSnCe/C
68:22:10 é aproximadamente 50% maior que o
eletrocatalisador comercial, corroborando os
resultados obtidos eletroquimicamente.
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Figura 2. Curvas de poténcia das SGDEFC com 5 cm?
a 100°C utilizando-se eletrocatalisadores PtSnCe/C ou
PtSn/C E-Tek em carga 20% m/m como anodos (1mg
Pt cm?) e PY/C E-Tek 20% (1mg Pt Cm?) como
catodo, nafion 117, etanol 2 mol L'1, Poxigenio = 2 bar.

Esses resultados apontam que a adi¢do de Ce
em PtSn tem uma composig¢do 6tima em torno de
10% da massa metalica do catalisador, e essa
composi¢cao ativa mecanismos sinérgicos na
oxidagao do etanol causando um incremento de
poténcia na célula a combustivel.

Conclusoes

Os eletrocatalisadores PtSnCe/C mostraram-se
eficientes em experimentos eletroquimicos e em
células a combustivel unitarias de etanol, sendo
que em sua composigdo O6tima obteve-se uma
densidade de poténcia 50% maior que o material
comercial (PtSn/C E-Tek).
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 Palavras Chave: PtSnCe, eletrocatalisadores ternários, célula a combustível de Etanol Direto 

Introdução


O estudo de eletrocatalisadores para a oxidação de etanol é de grande interesse para o desenvolvimento de células a combustível de oxidação direta de álcoois1. Nesse contexto, atualmente os catalisadores ternários tem despertado grande interesse da comunidade por combinarem os efeitos da Pt com os metais auxiliares que a acompanham2. Nesse trabalho foram estudados eletrocatalisadores contendo Sn, que junto com a Pt é considerado um dos melhores materiais binários para oxidação de etanol1, e Ce, que junto com a Pt, apresenta bons resultados na oxidação de CO a CO2, logo ajudando a reduzir o envenenamento catalítico3. 

Resultados e Discussão


Os eletrocatalisadores de PtSnCe/C foram preparados conforme descrito por De Souza et al3 nas proporções em massa de PtSnCe 72:23:5, 68:22:10 e 64:21:15, testados com técnicas de voltametria cíclica e cronoamperometria e com célula a combustível unitária de oxidação direta de etanol (SCDEFC). 


 Na figura 1 são apresentadas as curvas cronoamperométricas de oxidação de etanol nos diferentes eletrocatalisadores, e os materiais de proporção 72:23:5 e 68:22:10 se destacam pela maior densidade de corrente sendo 30% maior que o PtSn E-Tek.
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Figura 1. Cronoamperogramas para a oxidação de etanol 1 mol L-1 com os eletrocatalisadores PtSnCe/C e PtSn/C E-Tek em meio de H2SO4 0,5 mol L-1 a 0,5 V.

Nas curvas de potência (fig 2) é possível observar que o desempenho do catalisador PtSnCe/C 68:22:10 é aproximadamente 50% maior que o eletrocatalisador comercial, corroborando os resultados obtidos eletroquimicamente. 
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Figura 2. Curvas de potência das SGDEFC com 5 cm2 a 100°C utilizando-se eletrocatalisadores PtSnCe/C ou PtSn/C E-Tek em carga 20% m/m como ânodos (1mg Pt  cm-2) e Pt/C E-Tek 20% (1mg Pt Cm-2) como cátodo, nafion 117, etanol 2 mol L-1, poxigenio = 2 bar.

Esses resultados apontam que a adição de Ce em PtSn tem uma composição ótima em torno de 10% da massa metálica do catalisador, e essa composição ativa mecanismos sinérgicos na oxidação do etanol causando um incremento de potência na célula a combustível.

Conclusões


Os eletrocatalisadores PtSnCe/C mostraram-se eficientes em experimentos eletroquímicos e em células a combustível unitárias de etanol, sendo que em sua composição ótima obteve-se uma densidade de potência 50% maior que o material comercial (PtSn/C E-Tek).
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